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O Brasil não tem ainda,
pelo menos canoniza"
da, unia santa que
constitua o orgulho
dos catholicos deste pe"

daço d,e mundo.
< E se agita ultima rude e ki-
cphereute ânsia em procura
de descobrir àlgures, em algum
ente brasileiro legitimo, a pes"
soa que realize esta aspiração• popular.

r^ Entre os «civilizados» que co-
nhecem o cinema, a victrola, o
radio, etc. não ha quem se queira
submetter ao papel.

E procura-se no meio rude
dos simples e... simplórios.

E vão apparecendo, de tem-
po a tempo, as tentativas in"
fructiferas dos santos e das san-

, tas Brasileiros.

Agora è o caso de Coqueiros.
»

E' verdadeiramente impressi-
onante este caso.

Jl reorganização dos

M

./

D. Hermosa Lopes Girão
uniQipm

¦
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Uma ingênua mocinha que
fcfaz milagres contestados por"uns, 

glorificados por outros, e a
quem o povo veste com as ves"
tes consagradas aos santos de
outros tempos.

W que acham não poder ha-
ver um santo de colarinho e
gravata, ou uma santa de sapa"
to a Luiz XV, tal é o conceito
de que gosa as cousas e as pes"
soas dos nossos tempos.

\) Quem será a Santa de Co"
queiros ?

Tratar-se-á de um dos nume-
rosos casos de exploração da
credulidade ,do vulgo ? Tratar-
se-à de um caso de errônea eon-
vicção da parte de um nevro"
pata, ou estamos em prezença

|de uma ursão incomprehendida
füos designos do alto?

A controvérsia suscitada na imprensa do Estado pelareforma dos Municípios, vem trazendo grande aprehensão no es-
pinto publico. A desconfiança do povo na administração do ac-tual governo, e devido, unicamente, a propaganda anti-patrioti-ca, dos antigos dirigentes, da politica do Brasil velho, que estãofazendo pelo interior do Estado.*. Esses eternos descontentes, sen-tindo a falta do velho systemà administrativo, procuram lançai'av semente da desconfiança no coração do povo, descrevendo comcores berrantes ,a attitude do roverno e espalhando por todoO território cearense, o boato maevolo de que o Dr. FernandesTavora está fazendo uma politica de campanário. Essa propa-pnda surda e egoistica não tem encontrado guarida, felismen-te, na consciência dos homens d: responsabilidade. Os Municipi-os do Norte do Estado foram entregues a moços dignos, alheiosa política que aviltava. o sentimento geral do povo. Os actuaesPrefeitos Municipaes, com rara excepção, vão cumprindo o pro-gramma revolucionário, não obstante a grita dos inconscientes

que, de surpresa, foram apeiados do poder em que imperavamdespoticamente.

' O Dr. Fernandes Tavora, ha annos, conhece o interiordo Estado e b sentimento político dos antigos chefetes. EssesOrientados pelos árbitros da situação politica da Capital do Esta-do, negavam-lhe pão e água, quando elle procurava eleger-se
para qualquer cargo electivo. Felizmente, o actual governo temsido surto aos chorosos appellos desses pulgões da politicalha.Ha Municipios no interior do Estado, que embora prósperosna aparência, são, na realidade; viveiros de politiqueiros rebel-des, que, amparados ainda por autoridades impostoras, vão pra-ticando toda sorte de perseguição e viíesa contra velhos adver-sarios politicos. Esses politicoides, quando descobertas e denun-
Ciadas suas façanhas, correm para a Capital, onde, hypocritamente,
choram aos pès do governo, batendo * nos peitos rancorosos o
Utü CULPA.

Que o Dr. Fernandes Tavora continue a sanear o Es-tado dessas muriçocas pestilentas, são os votos dos cearenses
dignos.

J. Amii.

rm
questão dominante nes-
ta phase de organisa"
ção do Paiz é aquella
que se refere ao seu
estado financeiro.

E é uma questão de difficil
solução por vários e complexos
motivos cujo exame não se com-
porta num suelto.

Resalta porem à vista de to"
dos que a solução deve ter por
base um vasto campo de acção,
não se limitando apenas ao re-
médio dos impostos que, quan-
do justos, não são comprehen-
didos pelo povo, e justo, ou
injustos, nunca|são bem recebi"
dos por aquelles a quem elles
attingem.

Em todo o caso, o que é pre-
ciso é que, a par do estado de
cousas criado pela mai oração
dos impostos, e que é principal-
mente caracterisado pela alta do
preço de gêneros de ia' neces-,
sidade, venham também, medi
das tendentes a garantir a boi
sa dos consummidores para quan
do se normalizarem as cousas

Teve dolorosa repercussão o
fallecimento da exma. sra. d.
Hermosa Lopes Girão, saudo-
sissima consorte do sr. Beni-
cio Girãc, gerente da "Per-
nambucana,' oceorrido nesta ci
dade na manhã do dia ii
do fluente.

A extincta contava 21 an-
nos de existência. E'ra filha
do noso amigo cel. Antônio
Manoel Lopes Cavalcante e
de sua exma. esposa d. Mo-
ci.iha Mendonça Lopes.

De seu consórcio deixou
dois filhinhos: Haroldo e Her-
mosa.

O seu enterro teve logar
a tarde do dia de seu passa-
mento, sendo muito concorrido.

No ataude viam-se lindas
corras artificiaés com as ins-
eripçõis:

"Iiiimorredouras saudades
de seu esposo e filhinhos"

"Saudades de seus padrinhos
Júlio e Aroliza."

"Saudades eternas de Ran-
dal e Hilda.» :"Saudades infindas de se'is
pães e irmãos"

MUHDANISHS

Manteiga fina, para gente fina

SEGUNDO 

telegrammas
divulgados pela impren-
sa local, Lampeão, o
terrível bandoleiro, com
o seu grupo sinistro,

vem em demanda dos sertões
cearenses.

O governo do Estado deve
tomar severas providencias para
desviar o rumo escolhido pelo
audacioso bandoleiro.

E' o que justamente espera
as nossas populações indefesas.

Offerra

'Ty
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Pois sabemos," por experien
cia, que toda vez que, por uma
anormalidade qualquer, sobe o
preço das mercadorias, esse preço
continua prevalecendo, mesmo
depois de se haver restabelecido jo estado normal.

O 
governo da Republica foi
bem inspirado nomeando

para a Interventoria do vlsinho
Estado do Piauhy o distineto
official ^ do Exercito, tenente
Landry Salles.

O valoroso cearense, ao lado
do capitão Juarez Tavora, pres-,
tou relevantissimos serviços a
causa da revolução de outubre.

O Piauhy terá no nosso des-
temido conterrâneo, um adminis-
trador sincero e capaz de pro
mover a sua felicidade.

O nosso amigo Agesilau Bra-
ga, activo empregado da Dro
garia «Viuva Júlio Guimarães»
teve a gentileza de nos offertar
tres vidros, amostras, dos ex"
cellentes preparados seguintes:

SALVITAE indicado nos ca"
sos de rheumatismo, gotta,
biliosid&de, prisão de ventre, "in
digestão, auto intoxicação, de-
ença de bright, doença de rigg.
e_ desordens associadas com a
diathese do ácido urico.

TONIKEL reconstituinte para
empobrecimento do sangue, prós"
tração nervos?;, impotência func-
cion&l, perda do appetite, nu-
tricção deficiente, doenças chro
nicas e debilidade geral,

XAROPE DE AMBROZIM
indicado nos casos de tosse,
bronchite, laryngite, asthma,
tosse ferina e outras affecçôes
respiratórias,

Ao digno offertante externa-
mos os nossos agradecimentos.

«Eternas saudades de José
Cândido e Jarina. i

«Saudades de" Gerardo e
Noemi»

Ainda notavam-se duas ou-
trás coroas de flores naturaes
offerecidas pelo dr. Ossian de
Aguiar, e sua digníssima es-
posa D, Helena Rangel A-
guiar e d. Yayá Almeida.

"A Imprensa" transmitte a
coda a sua frmilia sentidas
condolências, I
. No dia 26 deste, na Catht-j
dral, foram celebradas mis-
sas de 7. dia em süffragio de
sua dma.

D. MARIA DE OLIVEIRA
LOPES

'. Passa, hoje, ò feliz aniiiversá-
rio da exma. sra. d. Maria de
Oliveira Lopes, digníssima con-
sorte do nosso mui prezado a-
migo cel. Hercilio Lopes, honra-
do thezoureiro da Mesa de Ren-
das desta cidade.

A virtuosa nataliciante ''A
Imprensa" apresenta sinceros
parabéns.

FRANCISCO F. DE MEN-
DONÇA

Amanhã decorrerá o ãnnivef-
Sário do nosso amigo Francis*
co Mendonça Furtado, acredita-
do commerciante nesta praça.Parabemnisamo-lo,

PARTICIPAÇÃO

; Recebemos e agradecemos,
sinceramente, a participação se"
guinfe;

«Maria Onede Frota e JoséMedeiros Frota; participam o
sen casamento.»

Granja 25/4/31.

VIAJANTES

RAYMUNDO GOMES
A negócios commerciaes es.

teve nesta praça o sr. Raymun-
do Gomes, activo commercian-
te em Santa Cruz.

JÚLIO EVARISTO

Pelo horário de quinta-feira
transitou por esta cidade, o nos-
so distineto amigo Júlio Evavis-
to, opulento commerciante e
Presidente do Banco, de Cra-
theús.

JOAQUIM LIBERATO

Suicídio
Suicidou-se, nesta cidade, no

dia ii do actual, o conhecido
pedreiro Manoel Torquato.

E' corrente que este seu acto
tresloucado foi devido a di-
ficuldades de vida, que ul"
timamente esperimentava.

O corpo do infs-liz suicida foi
dado a sepultura no cemitério
S. Francisco.

Fotebol
Domingo, no jogo realizado

no campo da «Cruz d*s Al*
mas» entre o «Orion» e «Auto»,
o resultado final foi um em'
pate de 2x2.

—No jogo da Fortaleza, en-
tre o «Reme?» e o «Cajueiro»,
este sahiu victorioso pela «sco"
re» de 2 x o.

Segui a para Fortaleza o
nosso amigo Josquirn L;berato,
che^ da conceituada firma de..-
ta pí£Çj, J. Liberato & Filho.

SALVIANO CAVALCANTE

A negocio seguic para a
capital do Estado, o nosso ami*
go Salviano Cavalcante.

CEL. . MANOEL DO VALLE
9

Em transito para Fortaleza
esteve nesta cidade o nosso a-
migo Cel. Manoel do Valle, re-
sidente em Santa Cruz.

DR. LIMA FILHO •

Demorou-se entre nós o nos-
so illustre amigo Dr. Antônio
de Lima Filho, hábil cirurgião
dentista em Camocim.

JOÃO DE DEUS PONTE

Acha se nesta cidade com
sua Familia, o nosso amigo
João de Deus Ponte, que resi-
dio alguns annos no Estado da
Parahyba;

Apresentamos lhe o nosso car-
tãc&de visita.

MANOEL SABOYA FILHO

Vimcrs nesta cidade o aca-
tado cavalheiro Manoel Sabova
Filho, residente em Crathcüs.
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reto assignado p
Governo Provisório

Está assim formulado o decreto assignado pelo chefe do
governo provisório, na pasta cio Trabalho, sobro a questão da
lei de férias:

80 chefe do Governo Provisoiio da Republicti dos Es-
tados Unidos do Brasil:

Considerando que o texto da lei n. 4982, de 24 de de>
zembro de 1925, a-qual manda conceder annualmente ferias du-
rante 15 dias aos empregados c operários dos éstabéleeimentos^i / «*? ft/„ / / >
còmmerciaes, industriaes' e bancários, tem suscitado duvides que 

' í ,, ffl ffj //7 ííf$
diiticultam a sua regular apphcaçac;

Considerando que a confusão resultante das varias i'n-
tèrpretàções do álliidido texto ¦ oecasiona constante désintéüigen-
cia entre patrões e empregados on pá||,Ões e operários, situação
que o d/creto n Í7.<f96, de 30 dí. outubro de 19,;6, < xpeclinrío |
regulamento para êx> ctiçaò da lei citada,'não conseguiu resolver;

Consider rido, ainda, que è-mister por termo a esse estado J
de coisas, prejudicial ao bom. entendimento e, ao espirito de co i
operação d::s classes' iiiÊéfpsàdâV
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Considerado, finalmente, a^hècessWàde de rever é refor-

mar a refetida lei, de maneira que se harmonizem os interesses
em causa; decreta:

Art. lo. Fica suspensa, em todo o território nacional, BICYCtÊTAS, VICTROLAS, AGULHAS PARA VICTROLAS, BOMBAS TARA AUTOMO- " ' ' ¦ - ' ' '!' »- VEL, TINTAS PARA CARROCERIA È CAPOTAS. ESMALTES ÍaMPAD^E
PILHAS KLECTRICAS

aoio

(REVERSIDE) MUITO RESISTENTES

até ulteiior resolução, a applic/ção das disposições da lei n. ,
4982, de 24 de dezembro de 1925 e do respectivo regulamento,!
approvado pelo decreto u. 17.496, de 30 de outubro de 1926, pe-']
Ias quaes foi assegurado o direito ao gozo de quinze dias de fé- jrias annualmente, sem prejuízo dé ordenados, vencimentos, gra- jtificações ou diárias, aqs empregados e operários de estabeleci-
mentos commerciaes, inVlustriaes e bàhcarips,>dè esçnptòVips de

¦ qualquer natureza, de instituições de caridade e beneficência, de
empresas jornalística?, de commümcaçpes e transportes terrestres

situados no Districto 'Federal, nos Estados e no

GRANDE SORTIMENTO DE PEÇAS 
' "FORD" LÀMPIDAS SOCCORRO PNEUS ECÂMARAS D'AR PARA B1CYCLETAS ¦)?,--¦ 

'

ESTOjüS DE EMERGÊNCIAS PARA BICYCLKTA E AUTOMÓVEL MAÇA-COS DB DIVERSOS TYPOs, ETC
«aa ,<:>

e marítimo?,
Território do Acre, , ,. ,. ., , ;

Paragrapho 110100! - O ministro do Trabalho, Indus-! V8006: AgeOCia tÕiQ^i J^^Üft jíí ^T]fl®> *\
tria e Commercio," nomeaiá lima commissáo-encarregada deeln-j ': - &*/^ © çj# / 4 «ví> G <0
borar 6 ante-pròjectò de reforma da refenda lei.

yyy cir

->.

Art. 2o. ~ A com.íniísão. a que se íefeie o artigo ante-1
rior, presidida pelo ministro ou por pessoa por elle designadàV
será composta.de doze membros, .sendo dois do Ministaio do jTrabalho, Industria e Comnierçio, dois do Conselho Nacional;
do Trabalho e dois industriaes;' dois coramercianteF,". dois em ;
pregados do commercio e dois operários., sendo um maritimò,
indicados, respectivamente, pelas organizações profissionaes mais
representativas do commercio, industriai bancos e empresas de
tr^sportes.

Art, 3o —Dentro de doze mezes, a contar da publica-
ção deste decreto, os estabelecimentos industriaes, commerciaes

| esag^

liipiiliiSiip #3«^

òíílU
tes

VSUUmuuàminnMmm*^^

e bancários, esçriptpnos, empresas e Jiistitüíçoes, a que se refe- gaoiíía AlHauço da Biriir rela-re o art. Io, concederão íé:i:.s aõs .ceus empregados è np?rariòs! [ivo oa í-uno 1q30

Optimo prpducto'de alto poder coagulante com o
Agraitcemos aos srs. Albu- jeniprego de quantidade mínima -dz coalho-

querqüe & Cia, de Camocim, a j % V,
offerta que nos fizeram de um .. extrema pureza, «ezultado .uniforme. Emprego fa-
opusculo do relatório da Com- 'cilismo.

t
re - — . , .— »;^.»» '¦—'- '-^" ••.<-«o «-*iil/«v.s<.vJ^J <. -.p.4a««wo 

j tjyQ oa anno 19
que, desde I de janeiro de I93V até ao dia da referida publi- ,
cação, não as houverem gozado e tenham completado doze me | ., Nes!:e iífPfffi0, os'. dirigentes
zes de b-abalho eífectivo, sem interrupção. ;üesta W.P-B :antí '-omranhía de

guy.ps aiantimos e terrestes.Paragraoho único.-— Verifica-;e a interrupção quando o | ^e';Ui0S 
m!',r

empregado ou operário, voluntarianienre, houver deixado de trá-i t'"{^n&ir^r«íü aos /Feus^ accio-
balhar no lespsctivo estabelecimento durante 15 dias seguidos: i nJ3L"as> ° seu exlracrainano,ino-

Art. 4" - Todos os empregados c operários, que, na for-1 vim^nto do Ultimo "nu'x
ma das üispoí.ições anteriores, tiverem direito a férias, deverão | Os seus seguros realizados 110

r

vencia nesta cidade na Drogaria
UVA JULIO GUIMARÃES ¦

3 l 1 1 ff»!
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Thomaz- de Aquino & ( ia /Limitada, conceituada firma

gozal-as dentro do prazo fixado no artigo anterior. j Brazil attingiram a quantia de
Paragrapho único. — As férias scr?o concedidas d^ uma | 2 8071537:52-8$4ç6 e no extiac-

só vez, ou parcélladamentc, em período^ não inferiores a 'três di-1 géiro a de 109,887:45iS]94.
as, sendo a época e a forma dt- sua concessão ás ciiié melhor! A companhia.'tem prédios, ej
consultarem aos interesses do esísb/ieciruento, empresa ou iiis-i íerreros oos diversos Estados
tituição a que pertencer o empregado ou op.orario. ! no valor -total de 1 !.3.16:1 /3$758, ( ., . .¦. ,.....L .-¦, ,, :,:i,.ui4;uí;i nrma

Aií. 5o —Aos empreyndos e operários que tiverem ma-ie tonta com a-gentes em todas \ recifense, está fabricanelo, a titulo cie experiência, saccos de fi-
is de 250 dias de trabalho eífectivo no mesmo estabelecimento j as capitães e> iiitericr. elo p;-.iz.'':)ms &1 casca do coco, para saccarias.
e durante o pnrzo de doze mézes, a que allude o art. 3o serão! No nosso Estado tem 'trez a~t v..._
concedidos 15 dias de férias; aos que tiverem menos de 250 (;|genciaf: em Fortaleza, Aracaíy e <55E^s'^!Kii«^« ssmwg^^éwÈ^m
m\k de 2oo dias, li dias; aos que-tiverem menos de 200 e ms- Camacirn, estando à desta ultima'; á*&s${
is de 150, 7 dias de férias. Os que tiverem menos de 15ò dias localidade mèrecidaineníe con
não terão direito a férias. 1 fiada aos srs. Albuquerque o

Art: 6o — Serão descontados do prazo das ferias o? di-.j ^a> a qnem agradecemos o re
as em que 03 empregados ou operados tiverem deixsdo de com- j latorio cfüe nos enviaram,
parecer ao serviço, salvo caso de doença ou outro motivo de!

juizo dos responsáveis!
ff>.

ip nlj 1 IM d3 É

Leyarnbs 'ao conhecimento do

força maior, devidamente justificado,
pela administração do estabelecimento, empresa ou instituição.

§ 1o Não serão descantscbs das ferias os di s em que
não tiver hayiclb trábalte) por conveniência do patrão, estabele
cimento, emp;esi ou instituição, para .o qual trabalhar o opera-
rio. '¦ -: : ....... 

§ 2o—Para os empregados e operários de estabeleci- sr- Delegado Militar as occor-
mentos graphicos e de empresa jornalística, a tolerância, quan- renais que se têm verificado
to a faltas, pode extender-se ale 30 dias.' \ na rua situada atrás da Dr:

Art. 7 — Nos estabelecimentos e empresas a que se refue' Mauticio de Lacprda, no bairro
o §2° do artigo auleriof, onde haja a'classe dos supplentes ou siurí-l Expectativa
lai, não serão contados como falta os dias em que, compareceu- j Ali travam-Se repetida e aca-• do os empregados e operários graphicos, não forem utilizados 'doradas discussõfs entre visi-
os sètís serviços. I nhos, das quaes, fatalmente re-

(CONTINUA) I sultarão desagradáveis cònse^
- —j quencias, dada a exaltação das

; partes qué se ensultam em lin-
guagem inconveniente e por
demais prejudicial a moral das
famílias. ¦
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M 1. Tabalara
Conh 14 annos do fundação.
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¦ fi s 1 n m a f>^ E r»^ Aiem ^^sto va^cs 'alcoólatras,1

ã Ü^Ü&ÂHiÃ bUlMAHA&S.á noite, appafecem, ali, fazen-
| do ameaças e provocando os
! morador?s.
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Os seus produetos são de primeira ordem, o queattestam o diploma cie;honra da Exposição d-o Centenário e
a medalha de ouro que conquistou. ..

' 
VISITEM A FABRICA S. CATHARINA H VERÃO

: Rua Cel. José Saboya-'
' (Emfrente a J. ARRUDA & IRMÃO)

UDI eu"""-"* /íLJ-^ft-

Confiamos qu.^ a autoridade,
a quem nos dirigimos tome as j
providencias que o caso exige.
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(SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESP0N3ABI
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Fundado em
i p ü •o —

uaneiro de 1
.CEARÁ

CAPITAL SUBSCRIPTO
CAPITAL REALIZADO

92:00,01000
89.970J.000
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BALANCETE Hvf 30 DE ABRIL DE 1931
A C T I V O

Acci.nis.a_
Obrigações Descontadas
Obrigações á Cobrar
Obrigações Cáuciotiadas
Contas Correntes Garantidas
Devedor?» por Ti!:ulos a Cobrar
Hyppthecas
Material de Exriptori 5
Moveis & Utensilios
Acyôes
Acções em Caução
CAIXA:-

Dinheiro trri çqf.e 35::S2,414.33
No P).jii:o do Brasil e ern outros
Bancos
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Illlji lavagem de rouoa de qualquer espécie.
4>,9.Ayf,o;3,o

Artigos de superior qualidade para banhos

5050,00
2loóofoòp OFFERECEMOS AO PUBLICO 03 TYPOS ACIMA, DE SABÃO DE NOSSO FABRICO

GARANTINDO SüÀ SUPERIORIDADE E PREPARO EáMBRADO E CUIDADOSO.

Diversas Contas

ii:73o$47o ^7:.254$9o3ÍpCVÍdu *f9 W^li P#za- [--porciüi.a à ro^uüia prctçâo infalliv<l; pede V. S.
:lavar qualquer p ç\ b;;.uiC:i_ ou ch oo;, s:m peiig.j de dámíiitiçàl-a. A roupa esta a salvo

PASSIVO
Capital
Fundo de Rezerya
Garantias Diversas
C?.ução da pirfctoríà
Cre.Jores por Titulo, á Cobvar
DEPÓSITOS'

Em cl. c/ sem juros
Em c/ c/ com juros
A Prazo Fixo

Correspondentes
Dividendos
Diversas Contas

6:787^225

298:241^631

g2:ooo$oo- 1
2:lò2$7oc |

ig:8c5$oor
2:oóò$òoí

de substancias nociva? e conservur-se-á limpa e branca ao inesino tempo que terá a
in.-xima duração possivel.

%&$$7 pp D
fí^fi %>4 kx/ Mi mm 9 f

ÇiS&f irfí» y

2i:78l$.9o ,
4:1i4?g2o

52;526$82o 78:422^.930

. 77$56c
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9P;6q2^38ô e verifique a sua ;,bioluta pirc;_a e eiceliente j;eri:4.imento Sa lavagem e p)demos girantir
;qu?, quem comprar o nosso sabão uma v..z repetirá sempre, dadas as vantagens e econo-

CEARÁ - IPÚ, em. 4.,de maio de 1931

BANCO RURAL DE IPÚ

(Ássig) Pedro Leopoldo—Presidente

iria que dlê propo.cirna.

RANDALPOMPEU
PRA s*\ & C*> 5•_

Laai

Convern.ensistir sempre...
EM MATÉRIA DE PREÇOS NINGUÉM OFFERECE

MELPIORES VANTAGENS QUE

&WÈà 9 9

é uma tradição antiga conhecida por todos

SEDAS MODERNAS. TECIDOS FINOS, NOVIDADES
E ROUPAS BRANCAS

Sortimentcs riovos com os preços reduzidíssimos »

3ÇH
SOBRAL CEARÁ

:mentos oa magistratura

Tabeliã A, referente at) Decreto n. 171, de 27 de
Abril de 1931, que estabelece os vencimentos Ia Magistra-

tura do Estado;

ANTES DE) 25 ANNOS DE SERVIÇO
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das 13 ás 17, o encarregado José da
Si! veira Mendonça, attonde os SrS cri-
odores, re^ist^idos cm não, sob
v.MiJ<u; de va.é.inns diversas e das co»t
sutis =oh (.- vct'-nnaría — Run Gel Jo'é
Sx.bs-yr
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Circula aos domingos
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Redacção: Rua Menino Deus,, i

! Officin?s; Rua Pc. Fialho, 45
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taíT,áJiien,u
; Qi<a!qu_e_ pu.l)íi.ç.içÍo c=trvha a r<».-
(jácção deve ser as.igiiaíla pVlo s.u

DR. ÕSSIÀN DÉ AGUIAR.—Clu-f'.' j auctçfr, qãe mandai á n cohlfCír a sua
nta C.i:.r-, | i'i'-nir, se A mesnia. enyòlvcr •iespon_i-Idas cünicâs ctrürgicas efe

FérnandÒ Santos, <Ori\ f çont. pra tícrí ein vaio? hospi.tars du | bililadv

Desembargador
Juiz de Direito da Capital

k « « do Inteiior

Juiz Municipal da Capital
" " do Interior

Promotor da Capital
" do Interior

APÓ3 25 ANNOS
Desembargador
Juiz de Direito da Capital

» " do Interior

juix Municipal da Capital
>' '•' do Interior

Promotor da Capital
" do Interior

i6.8oc$ooo
9:6ocjfioco
7:800^000
7:5 6 o $00 o
5y7.òo|iopo
óióbofooó
4: 200^00

22:4oo$ooo
i2-8oo$ooo
10.400^000
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7.600JI.000
8.8oo|ooo
5.600I000

pítícina b.:;:.i iíg^taüa;la a
R-: Cl . tuçie-jL 1'. n ¦,

• | Rio é p,.-á pp^.r.Mfõfs; PÃf.íqSj doé.ii. | As publica íjõ?.. é att'inrín;io? -ò <=eão
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nata eídadei concerta.
com pèrnição.e presteza
MACHINAS 

*VE 
B3-

C1EVER, REGISTRA-
DORAS, DALTON,
TRIUMPHATOR,

VICTROLA8
e qualquer iiiachin?..

Concerta qualquer CO-
FRE, por mais dèsmantè-
lado que estive^ scrn llie
dtfeituar'a estHettcã. AL-
tende chamados p'ara to-

:da" zona

1 
j úRi... vÍlI-Lx-s, clid li • tviif

I ! cia Çó.psultoiip 1 aa C>..i Jpsé Sábo A re láçção: iião n abiliza
-Sobral", n..'.ni s'iu>'S(?feyè Oá conceitos contidos

(ias publicações «irieUbouájísy
DR. M;tVN,0ED-'MARILsTIiÜ DE AN-j Nào se devolvem auUigrápbos

DRADE.—Clinico e ¦parteiro. Cbefe dii ! Qualquer negocio refrnte a esta
clinica medica da níatèrnidacíe da S.ín j 1'oHia deve ser tratado c\>in o s 11 Di-

! ta C::.a. Eépjeciatiáádes: çUnica ._;¦¦;ai, ','Ctoi e Proprietário, iièüta redacção,
1 partos e moléstias -das senhoras Con 'das 8 ás 10 e das 33 ás 10 boras

i i siiitás o chamados a qualquer I1.9r._a
Praça Ctl José ]''i.;u(;ira.---S6bial.

DENTISTAS \g RI

DR FRANCISCO J.UVKNCIO- DE Ufljd U UU
ANDRADE.—Consultas, das 7 ás.io e

as 1.3 ás 16 boras. Piaça Mcnii;o De- j

mii
w

Professor

Josias Frota
• Praça S. Francisco 55.

? "üobr:'i- j 
Ç^rnp-lgto sorti ticnto 

' 
d.-: fa-

dr. ÇAREÒS i.iac.au-iãi_S-G.u- rendas bpiS ç artigos dá ulti-
_¦; lt s das 7 ás ro e -Ias 13 ás 17 no l ;-rjia meda .
ris.—Praça Cel José Figueira—Sobrai'

j venaera a. preços vjuít.josos.
dr.' antonio ARAUJ.O.-CoüsuI vinde, amável freguezia, fazer

tas das 7 ás 10 e das 13 áa r7 horas 
| vossas CQm u Cn?a '

Praça Cel José Figueira*—Sobral. «

DEPENDÊNCIA DO POS-
TO DE ASSISTÊNCIA VE-
TERINARIA DE QUIXADÀ,
— Todos os dias úteis das 7 ás ri e

DIAS & SOUZA

TRAVESSA DO MERCADO
MASSAPÊ-CEARÁ

I
í LEGÍVEL
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S9IÜ MENDES

CâÔOâS C/w èéê^ê <3k i^ri ü /$ palmos boas e seccas
Vende-ORIANO MENDES

t

&

i*

Eiigeolio íí rsf y " supenir piioaüe e oe grande produção para prVende-ORÍANO MENDES
ontpta entrega

•FRANCISCO A. DE
QUITA

MES-

Deu-nos o prazáí d»: sua vi
sita o nosso amigo Francisco
Austtèg.esilq de Mesquita.

JOSÉ B DA ROCHA

^.ndou nesta cidade o sr. Jo
se Bezerra da Rocha, commei-
ci-ante em Riachso.

FALLECIMENTOS

JOSE D. COELHO

Falleceu no dia 13 do an-
dante, nesta cidade, o sr Josè
Domingues Coelho.

O extincto, que ha 17 annos
era paralytico e [cego, contava
69 anno3 e ei a casado com d.
Hermélindá Coêíhoí de cujo
consórcio deixou uma filha.

Damos pêsames a toda sua
familia.

Hontem, na Cathedral, íoi ce-
lebrada missa, em suffragio de
sua alma-

O Ccllector das Rendas Federaes deste município bz
publico para conhecimento dos eriteressados que o pagamento
do imposto sobre a renda devetá ser offecruado, sem multa,
atè o dia i° de Junho, próximo vindouro.

Declara, outro sim, que o_s contribuintes do. referido im-
posto não gosam mais do abatemeutp de 25»/° concedido pelo
decreto^ ig.55o, e que, em virtude do decreto 19 936 de abril nlti"
mo, o imposto será pago integralmente.

Collectória Federal de Sobral, em i5 de Maio de 193I;

José Lourenço Vianna

COLLECTOR

MERCADO PUBLICO
Carne Verde; i$4oo Carne secca'

2$òoo Poico, 2$ooo e toucinho. 2$ooo,

PORTO DE CAMOCIM

m&i

A

Xarope de frucfas
O sr. João Angelim de Arau

jo offereceu-nps uma garrafa de
«Xaiope dê fructas», producto
de seu fabrico.

E' uma bebida realmente boa,
a que nos enviou o nosso
bemquisto offertante.

Pela policia
Por desordens foram recolhi-

dos a cadeia publica: Luiz Ri-
beiro de Freitas, Raymundo Ca-
rão e José Mendes.

—o —
- Por furto Francisco Eucli-

des.
—o —

—Por inconveniências Anto-
fiio Marcellino de Araújo.

—Por roubo na casa commer
ciai do sr. Antônio Augusto, um
seu ex-empregado, Henrique de
Tal.

DEPARTAMENTO NACIO"
NAL DE SAÚDE PUBLICA

S-::rviço da Febre Atnarella

Posto,local a Rwa Viriato de Medeiros
n. 33

Semam de 4 s 9 de Maio

Prédioa mspeccibtiadps 2,807
« com fífços 428

« ' de
Stgomia (mosquitos
transmissor da Fe-
brç amarella) 414

situação do tenito-
rio federtl do Ac.e
é c- imis penosa
possível.

Segundo noticias que nos che-
garam, os seringueiros, famin-
tos, estão deixando os seus la-
res para esmolarem nas ruas
de Rio Branco e Xapury.

A borracha no Acre esta por
um preço minimo, nào com-
pensando o trabalho de sua tx-
ira cção.

Em toda aquella parte do
Paiz residem cearenses que dei-
xaram a nossa terra a procura
de recursos.

Mais, ainda, por isso, temos
motivosjpara nos interessar pelo
Acre, para o qual pedimos as
vistas do Governo da Republica.

Informações

VAPOR TUTOYA

Deverá ter entrado hontem, 16, pro-
cedente dos portos do sul com escala
por Fortaleza.

VAPOR IBIAPABA

Rsperado do Chaval onde está á car-
j ga, chegará brevemente-

Destina-se ao Rio de Janeiro e es
cala.

VAPOR PIAUHY

j Chegou no dia 13 do corrente, teu
do carregado para os portos do sul

j até Santos.
MOVIMENTO AÉREO PELA PANA-

IR PORTO DE CAMOCTM ESTRADA DE FERRO
Avião para o Sul, sextns-feiras. O ho- trAI)JDTnL, „ n L, , . .

ferio de quinta-feira alcança. HORÁRIOS. 
-Para Cratheús; As ter-, ças e q antas Volta, As quarta e sextas

n tS&ifS 
° 

Tf' I 
tCrÇaS feÍraS: ~rara Camo<^ id'a, terças quintosO horário de sabbado alcança. e sabbados. VoltaS) seg'nndavg e 

4sex>ag.

CORRESPONDÊNCIA

PENSÃO FAMILIAR

Hospedaram se na «Pensão
Familiar» as seguintes pessoas
José Lúcio Manoel. Barreto. De-
metrio Bastos. Alexandre Mct-
ta. Pedro Aragão, prefeito de I-
biapina. Raymundo Gomes. Fran
cisco Aguiar. Sebastião Lima e
um Andarilho.

PELOS CINEMAS
GLORIA ás 7 horas o film

«Gavião do Céu,» produção da
Fox com John Garrichi e Helen
Chandler.

S. JOÃO ás 8 horas, o mesmo ¦>
film. •

Na imtlnée das 6 hora?, "A
desforra' com o cow-boy Bil Cc-

nosso serviço tele-
lico •ppl

TAXAS, Por5grammas para Parnâ-
hyba, S. Luiz e Fortaleza $350 Maceió,
Natal, Betem, Recife e Pará $500, Canr
poe, Victoria, Caravella, Ilhéos, Aracaju

CARTÓRIO CIVIL

Por gentileza, o Sr Antônio J«a-
quita Rodrigues de Almeida, forneceu-
nos a seguinte nota dos nascimentos
registrados

Km.1930, 180 nascimentos
No corrente anno

Em Janeiro
Creanças do se*o masculino 33« « « . ftmenino 40
Adultos I

Em Fevereiro
Creanças do sexo masculino 46« « femenino 37

Em Março
Crianças do sexo masculino 72« « femenino 74

. Adultos 1
Em Abril

Creanças do sexo masculino 70« « « femenino 66
Adultos 5
Total dos nascimentos registrados

445
ÓBITOS

Em Março
Masculinos 28
Femeninos 24
Adulto» 10
Creanças 42

Em Abril
Masculino x8
Femenino 20
Adultos 6
Creanças 32

CASAMENTOS
Em Janeiro il i

« Fevereiro 15
« Março 5
« Abril 8

Total dos casamentos effectuadoB
nestes 4 piimeiros mezes do anno,
39.

e Bahia $750, Porto Alegre, Floriano
polis, Paranaguá, Rio de Janeho e São
Paulo, ifooo. Rio Grande, 1ÍS250

EXPORTAÇÃO
ALGODÃO—iofooo a arroba Caro-

ço 8$ooo o alqueire.
CERA DE CARNAUBA-45$ooo •

arroba.
PELLES—Dé cabra 9$ooo. De car-

neiro 6$ooo.
COURO—Por kilo de boi espichado

3$8oo.
SOLA—Por kilo rs. 4.500.
MILHO—Alqueire rs. 24.000.
FEIJÃO—Alqueire rs. 40.000.
CAFÉ—Importado por arroba

3o$ooo Da Serra Grande 30$ooo. i
ARROZ—Por sacco, ã terra bene-

ficiado 33$ooo.
ASSUCAR—Por sacco triturado,

5o$ooo.

MERCADO RETALHISTA
Rapadura, uma $400. Farinha, $160

o litro. Arroz $800 o kilo Café, 2^400
kilo. Sabão, 19200 kilo. Assucar bran-
co ífcooo- kilo. Feijão de corda $600
litio Idem mulatinho $400 Milho $200
o litro Leite $300 o litro. Ovos $100.
Gallinha 2$ooo e kerozene $900 garrafa

TELEGPAPHO NACIONAL
* ESTAÇÃO DE SOBRAL

O serviço está em dia paia o nor-
te,-centro e suh

TELEGRAMMAS RETIDOS
Acham-se retidos os seguintes para:Miguel Dias. Carvalhf}. pensão Don-

don. Irapüati. Brayde, Hotel Norte.
Portelia. Napoleão. Siqueira. Alves Ir-
mãos. Aífunso Carneiro, Arthur Oscar,
Cysne, Zerangel, Pery, Umbelina Sil-
va, casa Amaral, Tapuyo, Frota, Ar-
mando Machad»,

LEGÍVEL

HOTEL DO NORTE

Foram hospedes do "Hotel;
do Norte" na ultima semana as
seguintes pessoas: Antônio Fer-
nandes. drs. Targino Filho è Ar
mando Louzada. Joaquim Gon'caves. Alberto Pires. John
Lunger. Christo vam Guerra,
Nicolau Rikmann. Jofé Arima
thea. Hermogenes Moíeira. Ce-
zari i Silva. Joaquim Moreira.
Joaquim Mesquita e Ignacio
Pontes.

Atè a hora de entrar esta fo
lha para o prelo não recebe-
mos o noso serviço telegraphi-
co, motivo [porque nos deseul-
pamos de não publical-o hoje.

Annunciem
neste jornal.
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os seus
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SMO

l^-;. CtO d« fígado de bo-
%*f cc!': u u «recommendado

hoje psip.s médicos como uma
valiosa ctjüdá para fortalecer
as cric.nças e prcfegèl-as con-
ira o raehiíisma. As crianças

^.^.-íomam-no promptamente
quendo lhes é dado na forma

de Emulsao de Scotí, e- digerefenq com faciüdade.
E um verdadeiro ^{ço»dSiniento especial-

mente bom para çojlodár as crianças no caminho
da robustez e da saude. DS-íhas a Emulsao de
Scoii para robustscei-as.
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